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Irradiação de ovos de Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) 

(Diptera: Tephritidae) para sua utilização na criaç ão massal do 
parasitoide Diachasmimorpha longicaudata (Asmead, 1905) 

(Hymenoptera: Braconidae) no Brasil 
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O Controle Biológico mediante o uso do parasitoide exótico Diachasmimorpha 
longicaudata constitui uma ferramenta eficiente para o controle populacional da 
mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis capitata. A utilização de hospedeiros irradiados no 
processo de criação massal deste parasitoide apresenta vantagens pois possibilita 
uma criação limpa, sem emergência da praga. O presente trabalho teve como objetivo 
determinar a melhor dose de raios X que quando aplicada em ovos de C. capitata não 
comprometesse o desenvolvimento da mosca hospedeira e permitisse um adequado 
desenvolvimento do parasitoide D. longicaudata. Os ensaios foram realizados em três 
etapas. Na primeira, estudou-se o efeito da radiação X na viabilidade de ovos de C. 
capitata. Para isso, ovos de 12, 24 e 36 horas foram expostos às doses: 0 (controle); 
2,5; 5; 7,5; 10; 12,5; 15; 17,5; 20, 22,5 e 25 Gy. Na segunda etapa foi avaliado o 
rendimento ovo-pupa, peso da pupa, e emergência da mosca hospedeira. Na última 
etapa, avaliou-se a taxa de emergência e razão sexual da progênie de parasitoides 
provenientes de ovos de 36h expostos as doses: 10; 12,5; e 15 Gy. Os resultados 
revelaram uma redução significativa na taxa de eclosão de larvas com o incremento da 
dose de raios X aplicada para as idades de ovos: 12 e 24h. Em ovos de 36h, a taxa de 
eclosão de larvas não sofreu variações com o incremento da dose de raios X. O 
rendimento ovo-pupa e o peso das pupas provenientes de ovos de 36h irradiados com 
as doses: 10; 12,5; e 15 Gy foram semelhantes ao controle. A taxa de emergência do 
parasitoide atingiu valores médios de: 31±3,7; 35±2,7; 47±6,7 e 42±7,7 % para as 
doses: 0; 10; 12,5 e 15 Gy respectivamente. Os resultados revelam que ovos de 36h 



irradiados com 10 Gy constituem um substrato adequado para o desenvolvimento do 
parasitoide, o que sugere sua utilização na criação de D. longicaudata no Brasil.  
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